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As sbccu bo Elo Cruis ds Sortí

Easa particularidade tão bciiifuzc- 
ja, notu-fte na foz dos rios que dcsa- 
giiam uo littoral do Rio Grande do 
Norte, devida A pequena elevarão 
do suas costas o A altura das marés, 
sempre maiores ú medida que nos 
avizinhamos do equador, foz com que 
as nossos primeiros povoadore* acre - 
ditassem que toes rios nasciam do 
mar e corriam para a terra.

Em 27 de junho de 1757, Domingos 
Monteiro d s  Rocha, Ouvidor da Pa- 
rahyba, em officio remettemio a re
lação de toda a exteusão da Capita
nia do Bio Grande do Noite, sua 
divisão, freguezias, povoayões, rios, 
etc. escrevia : «Em toda esta Capi
tania acham-se cinco lYcguczias, a 
primeira de Nossa Senhora da Apre
sentação, n’esta tem uma (.'idade cha
mada do Natal, que terá de povoa
do quatrocentas Inalas de «anuprido 
e de largo ciiicoenta, com cento e de
zoito gazas, no tini d’esta no logar 
chamado Ribeira ha um rio de agoa 
salgada a que chamam rio grande, e 
tem sua barra, donde ha uma for
taleza da invocação das Santos Reis 
Magos, que nmee no tnemm mar m  
vegavel, e entra peta terra a dentre 
quatro legoas (2 ).

Além d'essas «oinurauicações por 
agua e que só beneficiam, em razão 
flc sua pequena extensão, a alguns 
municipios vizinhos do littoral, res
ta-nos os transportes por terra, que 
são incoutestovelniente os mais cus
tosos e ainda mudo lentos nos Es
tados do Norte cuja vi ação ferrea se 
não tem desenvolvido mi mesma pro
porção da já considerável rêde de 
estradas de ferro que cortam, em 
todos os sentidos, os Estados do Sul.

Com o povoamento dos nossos .ser
tões e a eantella que já vão tendo 
os moradores do centro de lazer an- 
nualmente uma abundante provisão 
de cereaea, não seria possível mais 
hoje registrarem-se casos de fazen
deiros abastados morrerem de fome 
com toda a família por não encon
trarem o que comprar para seu sus
tento, como succedeu, segundo re
zam as chronicas nas grandes seccas 
do século XVIII.

O Capitão Nobre proprietário rico 
do Recife, que ]rossnia muitas fa
zendas nos sertões da Parah.vba, ha
via arrematado em praça o dizimo 
triennal d’esse tempo [1791 a 1793), 
tendo viudo aos sertões com sua fa
mília, morreu mm toda sua coiniti 
va, victima da secca# [3 ).
^ffas ultimas seccas a fome não tem 

ameaçado a vida das famílias dos 
proprietários e fazendeiros, e se tm- 
tuia as classes pobres, não é tanto 
pela falta, como pela carestia dos 
viveres transportados a longas dis- 
taucias, em costas de auimaes e por 
estradas mal conservadas e despro 
vidas de forragens. Uma carga de 
140 fcilos que póde scr, em aunos 
uormaes, transportada aos municí
pios ©entraes do Rio Grande do Nor 
te com a despesa de 7$ e 8$, paga 
o dobro e as v e z e s  mais dn 
frete nas épochas de pemtria, porque 
o animal que a conduz não encontra 
outra alimentação além do milho, 
cujo preço vai ate lê  o litro. 

Quando o cuBto dos cereaes não

gaveis ; u importância, imivm, tl» 
c.st nula de rodagem é muito secun
daria tio Rio Grande do Norte.

A natureza do solo, no interior do 
Estado, e o regimen torrencial de 
suas aguas condemuam. dc modo ab
soluto a coustrucçftn ■ extensas es
tradas dr rodagem de- : idas a liga
rem os municípios mais ccntraos aos 
do littoral.

O cuslo de eonst rucção c a> dispen
diosa conservação d’essas estradas 
em terrenos accideutadòs, onde cada 
enxurrada abre profundas grottae, re
presentariam uma Bornina avultádis- 
síma e em desproporção com sua uti
lidade.

Na solução do problema das seccae, 
como na de qualquer outro ecouo- 
mico-social nunca se deve perder de 
vista os benefícios decorrentes dos 
serviços aconselhados em relação com 
o sacrifício pecuniário, que esses 
mesmos serviços acearretam, e nin
guém, que conhecer pmticauiente c 
em todas as suas faces a questão 
dasseccas aconselhará o dispendio de 
2 ou 3 mil contos em um dos Esta
dos flagel lados ua construcção de cs- 
Iriiidus dc rodagem, cuja utilidade 
não corresponde, sequer aproxima 
damente ao emprego de um tão avul- 
tado capital.

A conservação de taes estradas se
ria descurada em pouco senipo uuia 
vez que não c possível interessar o 
nosso povo, de iniciativa particular 
pouco desenvolvida e habituado a 
deferi r todo aos Poderes Públicos, 
por um serviço, euja utilidade não 
se lhe aífigora ímmediata.

As próprias estradas de tropeiros, 
de fácil ima conservação, São geral- 
mente péssimas pelo interior dos Es
tados do norte, estando sua conserva
ção acargo das Municipalidades que,
por sua vez, votam leis obrigando os

Nas pequ ias cidades, porém. dc 
habitante» e recursos reiluzidos, já 
n&o pode suecedw o mesmo.

O publico é um só e as compa
nhias são raras, trazendo sempre 
no repertório coisinliaa eapiizc> de 
fazer corar um frade de'pedra.

Estas encontram, uaturalmeníe, a- 
preciadores, que os há por to la a 
parte ; mas o cavalheiro cons|dcuo 
desejoso de noites menos insípidas 
que leva as meniww a utu camaro
te, pura que ellas se divirtam e ri
am, té ui de vei-as, todo o tempo, 
afflicto, levar o leque ás laces, com 
insistente rubor.

E’ que uo palco ha um. actor ou 
uma actriz, a procurar por todas 
as formas, em palavras e altitudes, 
despertar as grosserias do intiucto.

De maneira que, o indivíduo 
que esperava passar toda a tempo
rada em deleite, com os seus, vol
tará muito poucas vezes ao theatro, 
desgostoso com a patifaria,

Contra isso, as damas de Moute- 
vidéo, tiveram a exccllente idéa de 
fundar uma corporação de resistên
cia, que tem dado excedentes resulta
dos, informa a noticia, deixando muitas 
vezes certos theatros ás moscas.

Applaudil-as não é ser um Gatão 
ou, mais modernaineute, um sena
dor Béranger, 6 applaudir um lK>m 
movimento em prol da regeneração 
thcatral.
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A PKXA J>E MORTE NA ItUrtSlA—ElU 
1909, enforcaram ua Rússia (KM) pes
soas, dentre as quacs muitos adoles-

proprictarios, sob pena dc multas, 
ao ouus d esse serviço no trecho com- (_Jm (.^uipnnoz foi enforcado por ter 
prehendido nos limites de sua pro- qi,ejm;i,j0 I|m feixe de feno, um alc<>- 
priedade territorial. _ olico por ter, em estado de embria-

Vecresce ainda que se torein as es- gUe7j morto um homem que o atrope 
tradas de rodagem trafegadas por j por descuido, dois rapazes, por 
carros de bois, nenhuma vantagem j ^rem roubado uma venda, 
poderão trazer, porque a lentidão | ^ entretanto a pena é reduzida ao
d’esse meio de transporte torna-o m 
ferior ás tropas de burros, que fazem
10 e 12 léguas por dia, conduzindo, 
cada animai, uma carga, cujo peso 
varia entre 130 e lõO kilos.

Se forem adquiridos automóveis de 
cargas, mesmo assim sení preferido 
o transporte em auimaes para as 
grandes distancias, pois além do 
preço elevado dos automóveis e de seu 
combustível, são muito sujeitos a 
desarranjos e não temos, nem pode
remos pensar etn ter,tão cedo,ofiicinas 
do concertos para esses veliiculos, por 
difiéreutes pontos do interior dos 
Estados.

Condemnando as estradas de roda 
gem de longo percurso e por logare 
declivosos, como são os sertões d * 
Rio Grande do Norte, iienso, eutre 
tanto, que eílas serão de grande uti 
lidrnle eutre os portos de Areia Rran 
ca e Macau e u-s cidades de Mossoró 
e Assu, assim como das cidades o 
villas, que ficarem próximas ás es 
tradas de ferro, ás suas estações o 
paradas.

Excluída a possibilidade de trans
porte por agua para o interior do 
Estado e relegadas para um plano 
muito inlérior, como devem ser, as 
estradas de rodagem, sii nos restam,

excede uma média razoavel, por suai como vias de transporte, as estradas
de ferro ou permittem a eomlueção 
em jKmcas horas de centenas de to- 
iielmhus dc mercadorias, a 300 e 40t> 
kilometros de distaucia, por preços 
reduzidos, quando as tarifas a<ten
dem as interesses a da produeção 
de prefereueia a dos emprezarios.

relativa abundancia nos mercados, 
resultantes do bom estado das estra
das e consequente facilidade dc trans
porte, o povo sertauejo resiste ás mai
ores seccaBj sem que seja registrado 
um bô óbito pela tbine.

Os proprietários e  criadores do 
alto sertfio do K. G. do Norte, de certos
annoe para cá, aproveitam o preço t ,
baixo doe aalarios e a grande offer-1 T j p  m i n h r l  
ta de trabalhadores para construir | U U U U a  U cU  ^
uçudee c cercados, que garantam a 
si a sua criação contra os efieitos das 
seccas, de modo que a população po
bre dos municipios mais centrães do 
Estado já nfio emigra em tão grandes 
levas para o extremo norte, onde se 
tornam cada dia mais duvidosas as 
probabilidades de exilo na vida dos 
seringaes, mórmente se os emigrados 
chegam ao ponto de destino. 
sóe acontecer, enfraquecidos physi 
camente e  onerados por uma pesa
da divida para com o patrão.

O aono de 1900 foi completamente 
secco no Bio Grande do Norte. Seus 
doce

Dizem dc Montovid<'.> que um nu
meroso grupo de .senhoras da alia 
sociedade fundou uiua associação 
destinada a... não comparecer ao the 
atro nos dias de genero livre.

Está uhi itin exemplo que devia 
ser pvessnvosamerite imitado por to
da » parle em liem dos sãos t?os 
i iiues.

O theatro não é, evidentemente, 
uma eschola de patifaria, onde se 
deve exhihír a brejeirice inde<-ente 
c vergonhosa, a baixa manifestação

a pena e
í iniuimo na jurisdição russa, que, lm 

pouco tempo anula, se orgulhava, 
com razão, de marchar na deanteii ;i. 
potlendo servir dc exemplo á França, 
á Inglaterra c á Allemanha.

O ruauift*sto de 2 dc lS2t», que, alx>- 
liu a pena dc morte que, só podia 
ser appliçada aos eritnes políticos 
muito graves. A tentativa de a res 
tabcJccer em 1845 naufragou.

Em comjiensação as penas corpo- 
raes que ainda uão foram completa 
mente banidas da pratica, tem-se mau 
tido na Rússia mais tempo que nos 
out ro» paizes. (> «Knut», a «Nagaika». 
a «Vai*»» substituiram muitas vezes 
a pena de morte e lei avam o cou- 
deninado si não ao tu mulo polo meto-; 
•m\ hospital. Pode se comunviiu uur.i 
condeiuuaçãii cm d. 000 itaqaíkadm.

Os legistas russos são humanos 
porém as leis apagam-se deante das 
«leis extraordi uarias», desde que uma 
agitação, uui motin, ou o rei-eio de 
uma revolução, se manifestam.

Por da cá aquelf. palha declara- 
se o estado de sitio c os (-riuu-.v ã > 
julgados e ]uuiid<*s a bel prazer do 
poder executivo na pessoa dos go 
vernadores dc província e dos chefes 
militares.

Itecentoineiile. dezesois pessoas fo
ram a principio rondem nadas sí mor 
to e em seguida sua pena foi commu- 
tada em 15 dias de prisão pelo com 
mandante em chefe da localidade.

O proprio governo,emocionado com 
a ferocidade dos governadores, diri
giu-lhes uma circular rccommcndan- 
do calma no seu zelo dos enforca
mentos.

Hasta uma simpes ordem adminis
trai iva para decidir tu  vida ou da 
morto de milhares dc sores lm ma
nos, emquanto que, ]»ara pura fun
dar uma lavanderia perto da Uni- 
versidnde, lia lonnalidades de nunca 
acabar, sendo preciso abalar minis- 
lerios. Senado e o proprio Czar.

lí A PI DA..

do que de perverso e pernicioso 
tfeoorreram sem que fos | jkxIc conceber um cerebro desoccu-

se regíflteada mna só grande chuva, 
de modo que nem os riou correram 
nem ob açndee reoetoeram supprimen 
to d’agua. A o contrario, porem, <h 
que era geralmente esperado não hon 
ve fome e as feiras do interior man 
tiveram-ae muito animadas, porque 
as oonaervaram-se abnn
dantes de passagem, em razão do 
ter sido o inverno de 1899 um dos 
maiores de que ha noticia no norte 

Do que venho de dizer, fundado 
etn observações directas e  pessoas*, 
reeslte desde logo a importância do> 
meios de teamporte rapidoa e bara

pado.
Os francezeH são exímios n’e«se 

genero lamentável e têm uma arte 
assombrosa em arranjar as situa- 
çôra eacabrosas e 08 tmes brejeiros 
para o supremo goeo do espectador 
pervertido.

E O que é peor é que o vaadevü- 
le apimentado figura no theatro ao 
lado das peças ^ãs, de psychologia, 
dc historia, dos úteis ensinamentos 
moraes.

UltlméraAkm publica ao lado do 
drama mstruetivo e serio, vasado 
nos verdadeiros moldes da boa edn

tos na soloçfto do problema dan »ec I cação do espírito humano, a poeha
cas.

As estradas de ferro e as de ro- 
dzgea A o m  vidas de eommunica 
ção tiatnralmrntir aonoselhadas psra 
a Éarilidsde daa trasssoçõss oommer 
cises eotee os diversos sneleos da 
população loralfMnèftB» osntro dos 
A ãsflos que id o  pomoem rios nave

de réles, cheia de ditos picantes e 
reticências bratam

Mas isto aí mia ar tolera ifuinn 
cidade Immcsaa, cm que as casan 
de theatro fão innnmeravem e 
população pode amstir todos os 
dias. invariavelmente, o espectarulo 
qse preferir.

M. I),

« t C C O L M E I A

l.íf n'm|tiril| p 
Da ludcint, íin 
Vai gravar Vs1
- -A Honra 4o

vx 
pHIVdãu 
m pintorzínho 

«ta iniKripçAo : 
RapoHÍnbo

Vnfoz,

O ingênuo do IxMipoltlo vwn huje jiolo 
Cnljorê dizendo que o dr. Alberto insinto 
oni ivmmdar <j cargo de governador, já o 
nftn tendo feito a inetanoia de mnigoe.

Pobri- e ilenfructavel Condo I Tamlxnn 
ohxh t»e[)eruiiÇH & o que o traz de p$,tui vínti* 
e tautoH autioH,

Na Phnrmiicía Marauhfto ;
—-O pobrpwinho do  Nuttu vem  r im a n d o  

boje ptenn eotn ciffHntt...
— Deixa, honiíun, pois não f a primeira 

•vez que o faz. Hu pouco, elle rimou nação 
i-o m oi-tftu»,

- Em matoria de verso elle nílo Heeriii.

i r
A HÍtuaçfto política do Kfttado é iimuisten- 

tavel. Bfwta o horaetn do fítenol nffirrnnr.

Haponitibo resolveu eunp-uder. como pre- 
víamoR. n tlcHÍnfeeçAi.i do lifenai ;

O tal do Seipio veiu em publico com a 
ração.

xfLo ha duvida : costume de casa vac á 
pmça,

Sd íidmimnioH o salH.»r com que o Conde 
transcreve aquelles acontecimentos de Por
tugal : hreatotulies, prisões, expfLtriameu- 
tos. bombardeiotf.ltomluiH de dinamite, san- 
ínie, frades, freiras, en^anças, subterrâneos, 
íarniticinas.,,

Si aqtiilio fosse por aqui, lieín, Augusto T

Ao c-utrar a ultima abelha no cortiço, ás 
2 horas ila tarde, zumbiu assim :

- O dr. Augusto fjeopoldo acaba de í̂ er 
clmiimdu com urgência a Portugal pnra, 
ci»m os motiutvhistae, repor d. Manoel no 
tlitono.

Ajx-z ar dc sabermos «cr o dr. Augusto 
o primeiro moiiarchüita du globo, atín-dita- 
mqs tiáo passar eew boato d uma iiifanáa 
atirada ás venras do nosso eminente coi 
IcK-i.

BBS
OS OLHOS DF, DULCE

l ’in que de extriuiha, forte e peaetrnute, 
H:i ifeate othar que tut alman ÜUttcern ; 
Tem um olhar tie (tomador de ffirn, 
fCnta tòntioea e podida baechnute.

Quando ella. panas, riudo. triumpbnute, 
Murmuram todop ; *riae a  Primavera 
(Jm colibri (süHpira \ *»i quem me dem  
Hejjar-the o roeeo lábio provocante h

Antro» maldito» de lampejo» vagf/N 
FVêm o» seua olhos chãmmas diamantina» 
t t  ;w mesmo tem/m mosuaee aff&goa

(tomo ellm matam ! Dulce a que dentinn» 
Ketes doi» avaros, traiçoeiro» lago» ? 
Esta» duas estrellas assassinas 1‘

Henrique dASTRlVIAMK

O capitáo Pompeu ,depois de ouvir o seu 
iMuatre sobrinho, tenente Joko Augusto, a -  
poiar a attitude do Governo Portuguez, 
contra os frades, e embora wuffocado por 
um ataque dc usthma. teve esta pliraee :

—Desgraçailo
A b r i .ha Mbstka .

H a  t r e z e  a n n o s
«A REPUBLICA- EM 1897 

14 de owfMÓ/o—Continua n publi
car pormenores sobre o ultiiuo com
bate de Canudas, onde foi cn<‘on- 
triido um graude subterrano com 
estrudiis uo interior e siilheir;us, don
de os jagungos fizeram ás vez es reco ir 
os batalhões. Esse snbtorrano foi entu 
pido com os destroços das casas, 
morrendo sepultados 11’elle todos os 
jagunças que alli se achavam, No 
dia 5, foi publicado o neto dc exhu- 
mação da cada ver de Antonio </0n- 
sclheiro, encontrado de braços cru
zados ao peito, deitado nbuua es
teira de carnaúba, envolto em len
çol branco. Vestia túnica azul, ca
misa e eeroula de algodão. Gnlçava 
ilpercatas de sola. Tinha 1 nietro 
e G0 cent. de altura, côr morcua.

acensava 70 annos m-esuiniveis. 
Os cabellas eram negros, longos e 
bastos ; a  fronte eslreita, o rosto 
largo, ;is maçãns do i\>st0 salientes ; 
i barba louga, sem dentes. A Afir
mam os prisioneiros que o lãlleei- 
mento proveio dcdysintct irt eque tam- 
bi-m fóra ferido autos.—Em (\irta do 
Rio, \ .  L. aualvsa a convenção do 
partido govem ista e o debate que 
se travou no íáeuado a proposito da 
administração do sr. Ferreira ( 'h u - 
ves.—Publica o discurso proiiinu ia- 
do pelo senador Pedro Velho, ua 
sessão do Senado dc 1 dc outubro, 
etn defesa da administração do dr. 
FeÉreiru Uuavt-S. s.

I ma do ( onde :
— 'inundo cu pnbir. cnilvira d aqui ft 

loiw mít anno*. nfVr» dcixarpi n twto ti>rm 
pedra «olire p*»dra...

I 111 gniato <ju» ouviu h blawpbcmia. «»*- 
hiu ilir n̂do qii* o Augu«tinho iu ac»i»ar 
funi o i ivlçam. iito ita ('idudi*.

¥
DA-sc um Ae Pleno! a ■i,n,m dcŵ o

b rir  onde 1 d t, AuKU-tto 1^-op. |o  [tuitnlou 
«nto-ndrar fraiplc cmn qu** «. «. vim
ft mima fv>« douiiiqroBf1 mxt»!»-Ieirft«.

K«tA ■implmmvnn- pavurowi.

São ué [Mídc cnp-irar o jiar dc qiiriiox 
n uma coiiinha d  ̂ perõ iwnado,torrado ou 
dc 1 íi MdcIlH.wm <1 Cotidc nAo arrcg>oih« 
logo o dctiU>,|K-d1ndo qm- I1ki d»*ciii a mitm 

Iĥ  lamou uo itimoç-o dt 
hwielt. ,f« Maixn \  «nlc. no..

Poi ir.f.1 {< (|U^ dlB ‘111 q tn

('aicndo d 
n. f‘ lorqra 
fomv f' o  d|fV>M

H oje: ás 7 horas da manhan os 
themometos registraram 2G.0  grãos de 
calor subindo ás 9.40 a 28,2.

O soneto—Os olhos de Maria— 
do nosso brilhante eollaborador 
H. Gastriciano, publicado hontem 
iPesta tolha e extrahido do Rmnax, 
primeiro livro do poeta*, saiiiu com 
uma incorrecção, devendo ler-se nobre 
o altar onde está «sobre o olhar-.

O exrno. governador do Estado 
recebeu o telegrainnm abaixo, tendo 
auetorizado ao sr. inspector do The- 
sonro para elfectuar o respectivo 
pagamento.

Fortaleza, 13
Rogo-vos fineza mandar entregar 

ao feitor d’esta repartição Antonio 
Moura, a quantia de trez coutos de 
reis por vós {tosta tuinha disposição 
como donativo estadual para ooncln- 
zão linha telegra]>bica de Maealiyba 
á Santa Cruz.

Eleebão Vcttoso, 
chefe districto.

O illuiiUv uc. Elysio dc Araújo, 
Direetor da Confederação do Tiro 
Rrazileiro.uo relatorio que apiosentou 
ao exmo. sr. general ministro da 
Guerra, considerou dc necessidade 
imperiosa e urgeuto além de outras 
medidas, as seguintes :

—Organização de Companhia e ba
talhões de atiradores, com honras 
e regalias militares das tropas de 
2  ̂ linhas ;

—Exigência, de ora em diante, 
da caderneta de reservista para ma
tricula nas efleholas superiores, para 
o exercido de toda e qualquer fun- 
ccão pttblica federal, estadual e mu
nicipal e para nomeação de ofificial 
da Guarda Nacional, de ;uícordo com 
os artigos 43 e 179 do regulamente 
que baixou com o decreto uV 6947 
de iS de maio de 1908.

Com estes elementos, diz o dr, 
Elysio de Araújo, em inmco tempo, 
a Nayâo contará com uma graude 
reserva voluntária, complctatneute 
instruída.

lygno Deodoro da Fonseca. As e i 
da manhan.

Pelo horário da Great Western 
regressou hoje para o Rio de Janei
ro, o íllustre sr. capitão b uente Al 
berto Barro*.

Heguiu hoje para o Recife, o no« 
so digno amigo, tenente A momo 
Pereira de Britto, do Batallião de 
Begnrança.

A bordo do «Manaus», deverá re
gressar amanhai) do Recife, o nosso 
illustrc amigo dr. Domingues <>ir- 
neiro, chefe de policia «reste Estado,

Amanhan daremos publicidade no 
programnia da prova de capacidade 
a que tom de submetterem se on 
lumnos aprovados no 3° anno da 
«Eschola Normal» afim de m-el^iem  
o diploma de ai uinuo-mestre.

Pelo horário dc houtem veiu <lo 
Recife o rev. Jerouymo Gueiros que 
tse destina aos Estados do norte,on
de irá fazer mna serie de confe
rência.

N’esta capital iniciará o talento
so orador sacro a sua primeira con 
ferencia no domingo proximo, no 
Templo da Egreja Evangélica pelas 
7 horas da noite.

O sr. Godofredo de Castro pede- 
nos para rectificanuos a noticia que 
demos hontem sobre a próxima ins 
tallação de uma casa dc diversões 
aqui.

S. s. pretende fazei-a juntamente 
com o importante capitalista e pro- 
prietarío de Fortaleza sr. Euclydes 
Bassons, que explora o genero n’essa 
capital com o luxuoso cinema «Rio 
Acre- e de que é  socio.

Deverá realizar-se amauluin. ás õ 
horas da tarde, o consocio du sr. 2‘,' 
tenente Henrique do Nascimeutu G011- 
çalvea, intendente da 3? compauhi» 
de cai/adores, com a gentil senho- 
rita f/lofildc de Oliveira, professora 
da Esriiola Normal.

Em carro especial ligado ao ho- 
rario dá Great Western seguiu hoje 
paru o Reciié. >‘m companhia dc sim 
dilecta filha, s,-,.horita Arminda Cai 
das, que alli retende tratar-se de 
uma enfermidade «pie ultimumcnie 
lhe snbreveiu, o nosso prezado ami
go coronel Lius Caldas, digno com 
mandante do Batalhão de Segurança.

Em compauhia de s. s. seguiu 
também a gentil seuhorita Alviua 
Camara, fílha do nosso piestiimwi 
amigo coronel Luiz Emygdio, dele
gado fiâCíai d’este Estado.

VIDA SOCIAL
------ANSI VERS A RIOS
Co m pleta  a n no s h o j e  ;
O cidadão Joaquim Apollinarío 

Dantas.
Ca>m pletam  anno s a m a n h a n  ■
O nosso eminente amigo senador 

Ferreira Chaves.
----- A respeitável matrona d.

França de Souza, mãe do nosso dc- 
dieado amigo tenente Antonio Mil- 
homeiiH,

------O nosso amige inajnr Mario
Maranhão, funceionario do Thesouro.

----- D. Anua Maranhão Lima, «li-
gna c>ijx)Híi do nosso illustrc amigo 
dr. Galdiuo Lima, promotor publico 
da capital.

V A R Í A S
O
H outem : maxiuui 29 ,3 ; mimtii'»

22,0, residiando Uiii infilin t* gual 
2«,;to.

Tempo sombrio e vento KSK re 
guiar.

t.'orapareceram houtem a julga
mento no Juizo Federal, os réon 
Tiburtiuo Bezerra e José Peixoto, 
accusado do crime de dinheiro falso.

Os debates que lóram presididos 
pelo integro dr, Meira e Sá juiz se 
ccional, n'oste Estado, estiveram 
muito aninuulos, cxiiueçaram ás 11 
horas do dia, terminando iis 3 horas 
da madrugada.

iScrviram como advogmto os dis. 
Pinto de Abreu e Heineterio Fer
nandes.

Segu in d o  para o A ssú . trouxe-nos  
hoje as suas d esp ed id as 11 iiosm) ji_>- 
ve.u eonterraneo J u stin ia n o  da Ga
m ara Caldas.

R egressando hoje ]>ara M acau, ou 
de reside, troux<k-uus suas d esp ed i
d as o nosso d ign o  am igo <-apítâo 
A n to n io  A ntunes.

V isitou  m>s o  nosso prezado ami 
go m ajor A n ton io  Joaquim  '1’c ixe ira  
dc C arvalho.

E steve hoje cm nosso esi-ríptorio  
o nosso diM incto ro llabontdor ilr. 
S<d)astiáo Fernandes, d ireetor da Es 
chola  de A p p rem lizes A rtífices.

De regresso de seu passido á E u 
ropa, acha-se tfe s ta  cidade o nosso 
d ign o  co iiterram ‘o ea p ilã o  ,bião Tei 
xeira, proprietário  110 Acre.

N o dia 11 d o  corrente ao en cer
rarem as au las do gruim  iw h o la i  
«A ugusto rtovern» falaram  sobre a 
dato que a ssigu a la  o feito glorioso  
de Colom lm  a senhoritrt lírcatriz  
C-ortez « a d ign a  professora da c la s 
se  elem entar d. A deli na Fernandes.

O ar. Fram is<»o Gomes de Albn 
querqui1 e Sjb a rommimica-nos que 
sendo grande numero de pessoas 
que lhe trtn le.ii» |>eigillit;VS sobri- 1 
data do taileeiim-nto em Per’i:Miii>ii 
co do padre l í ;rt hotolneu Fagundes, 
intorma qiie e^|e faeto deu -se a 
de nov(‘mf»ro de 1877.

D om ingo l t\er:í e x e tv ío o  d e  eVo 
htções p ira  os atirador*** da ('ora 
|Kuiliia do T iro V alaleusp, «o  |*o

Realizará amanhan a sua eslréa a 
companhia gymnastica o acroba!iea 
«Oliiíeciia»,

O circo estií arruado ua a ven id a  
A u gu sto  Lyra.

Regressando amanhan, para o P;t - 
rá. onde reside, frouxe nos suas des- 
jHididas o nosso respeitável amigo 
capitão Pompeu iSaut1 Ligo. a quem 
desejamos boa viagem.

Ante-houtem chegou a esta eidade 
mu i>esvador da praia de linzios. além 
de Poma Negra e informou ao 
major .Joaquim Soares. l n dei:>g;oio 
encarregado do ex|>eili<mte da Clioia 
tura. que pám âa ler sucessido algum 
desastre a uma jangada que se üzi*- 
ra ao mar e subi to mente desappu- 
recera ;u» se avisinhar do p-upnde 
«Alagoas» que passava ao largo, sen 
do essa supiMMidção corroborada pelo 
faeto de tuna manobra extim na do 
vaí>or.

A a ctiv a  am doridade providenciou  
in u n cd ia iam cn tc .le legrap lian d oá  p o li
ría da iM nthyba l>ara obter as n<-- 
ee-ssauas íiiformaçiM-s do eoum iandan- 
te do «Alagoas».

Estas chegara i a hoje eom a n oti-
*0 *» flf* fiíii* o ' .'orof Io it Iw 1 1 m- 1 >̂-i' '■* ' VJ"* *« .IÍ 1-1
••om o \ apor. de>iied,(çaudo s. cola 
pieiumente e lauçacdo ao r.r.n os 
ires pescadores que a t ripohu am c 
qii. fojam reeolliiià.vs a bordo,

No trem de hotiietn chegaram  
naufragos.

A tondo da draga SatnK do .q - 
Ihoramenio do porto, d‘csi i capital, 
si'^iiiu hoje. em \ ic.geni de ins 
jMa.çào aos phaioes. boias, reparti
ções d.1 prutjragriji. matricula, etc, 
o Mostre sr, capitão ile ci.ua c; > ( >r 
laudo Ferreira, digno eapilão do :'or
lo. d'este Estado.

Acompanharam s. s, ;i essa u n 
gem ao norte do l^mdi.. . sr-, 
Framusi-O liotelho. oibma; ,|,.li- 
gcncpas da Capitonia. c Ferreualta- 
ji*lnk. escrevente da Pmiioagcm. d'es- 
ta eidade.

< c sarnento <b \ d,
\--h.U0 SC allivados L:, 1 r. p̂ < 

e .n io n o o  s*’gnudo {1 r* h - Ui t ti :i <i 
saliento do tehccic Hcmiqu 
Nc - ui|i'iilo Goitçib.-s com d 
td Fci uamles d<- ' Hu eir.t 
nu .O de Aristóteles da ( mil., 
nh ui'., isuii d, Joamia Tavai- 
In1 I * òe Joaquim Xavier de 
dei 1 os com *1. A una Rohu ilc 
dciroK.
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0: itinim ed Eit
A nota mais syinpafchiea e patriótica 

da grande formatura realizada a 7 
de setembro foi nem duvida essa de 
ter levado ao Rio de Janeiro, em dia 
que evoca todo o üo,hko passado, to- 
<ias as nossas tradições, ay socieda- 
des de tiro espalhadas pelo Brazdl in
teiro. A mocidade brazileira prepa
ra-se tio fraquejo das armas,

E ó um gosto vei-os sempre ale
gres, com sacrifício mesmo dos seus 
interesses particulares, attendendo ao 
appello patriótico que lhes foi feito 
para tomarem parte ua parada em 
homenagem á data anniversaria da 
iudependencia do sólo brazileiro.

Do garbo e correcçâo com qne el- 
ies sé apresentaram nos; desfiles que 
fizeram pelas ruas do Rio, dizem 
melhor do que nós os applausos com 
que lorara recebidos pela população 
da cidade, a qual, para vel-os, enfren 
tou durante horas a  impiedade do 
tempo.

A mocidade incausavel das Socie
dades de Tiro marchou até ao I latte 
te: desfilou em continência ao Chefe 
do Estado e de lá regressou, sem
pre acompanhada de extraordinário 
numero de populares.

Das jauelbts dos prédios as famílias 
atiravam flores sobre os atiradores. 
E n’essas manifestações entrou tam
bém uma justificada e natural ponta 
de bíiivrismo. Us filhos dos diversos 
Estados da Republica, que aqui lu 
tam pela vida, ofTereciam ramos de 
flôvçy naturaes ao moços atiradoreq da 
sua terra.

A’s cinco horas da tarde as fcJoci- 
edades de Tiro entravam na Avenida 
Gontrul por entre acclamações,

Foi um espectáculo deveras em
polgante, que mereceu do publico 
contínuos applausos.

Devem ter ficado satisfeitos os 
garbosos atiradores, pela conquista 
que fizeram da admiração do povo ca 
riocn.

Desde que entraram na Avenida, 
sob o eonim;indo do sr. general Bel* 
larmiiio de Mendonça, us quatro mil 
al ir adores receberam applausos.

O povo f-imitei-se para melhor os 
ver e, por vezes, alguns batalhões 
tiveram d*1, manobrar modificando a 
formatura, para dois de fundo, em 
ulgiiuk pontos de passagem estreita.

Foi um verdadeiro triumpho esse 
longo

mais membros das Bodedades do Tiro 
que haviam aasigtiàlado iudelevel- 
msntê a maior ilxlx da nossa historia 
politiea.

Os sentiuieutoH do povo brasileiro, 
disse s. exa., tAo também os do seu 
Governo ; ímr isso, conta que para o 
anuo, no dia de hoje, já  sob a presi 
deuria do bravo soldado que orga
nizou o 'f iro Federal, possais reunir 

iute mil homens, representando as
sim os vinte listados confederados.

O sr. dr. Nilo Peyauiia terminou er 
guendo a sua taçu pela felicidade do 
Brazil e pelo prestigio e desenvolvi
mento das Sociedades de Tiro.

A!s ultimas palavras de s. exa, o 
sr. Hlysio de Araújo levantou um vi
va ao Chefe da Nação, que loi corres
pondido com entliusiasmo por todos 
os presentes.

l>e8pedÍndo *e, o sr. presidente da 
Republico retirou-se em companhia 
do Chefe da sua Casa Militar, ge
neral Bento Caioeilo, c coronel Al 
ves da Fonseca, seu ollicial de gahi 
nete, tocando as bandas musica jxn* 
essa oecasifto 0 Hymno Nacional,

os meios de 
nas re-

FARTE OFFICIAL
Governo do Estado

AdMinistraçAo do mim. ir. dr. Alberto 
MirMkio. governador do Eatado

EXPEDIENTE
OHÇAMEfíTOH MDNICIPAEH

O Governador do Estado em obser 
vancia do disposto no art. 19 da lei 
u, 209 de 2 de setembro de 1901, re
solve mandar publicii; o seguinte or
çamento votado pcia iiiteudencia do 
município de Papary e que devo 
vigorar no exercício financeiro de 
1911.

Albkkto Maranhão 
Henrique CastrieUmo de Sousa.

hei n. ■iSde 12 de setembro de W10

Art. 49—Re vogam-se m  disposições 
em contrario.

Salada Iotondenoia Municipal da 
villa de Papary, 12 de setembro de 
1910.

Joeó Joaquim de Oarvalho Araqjo, 
prosideute, Pedro Januario de Carva 
Iho, Olynlho Augusto (Ferreira de 
Mesquita, Gervasio Gomes do Nasci
mento, Francisco Ai ves de Oliveira 
Barroe, Hcrmogenes Ribeiro da Silva.

ommsiA m m  n um

EMPREZACOLLOSSAL
Os franceses tèm em via de rea 

lização «tua gigantesca erapreza.
Ha um anno que a Liga nacio

nal aerea, de Paris, estuda, de ae- 
oordo com os ministérios da guerra 
e das obras publicas e com o go 
ver uo geral da AJgoria, 
penetração, por aeroplanos, 
giões yul-algeriana e sahariaua.

O interesse da empresa resulta 
de uma simples consideração. Aetual- 
mente o trajecto Coloiub Bechard Tom 
buetú exige quatro mezes. Colomb- 
Bediard é a  estação termiual da es 
trada de ferro sul oraneza e, distan 
do 1000 kilometros de Tombuctu, 
comprehende-w que bastaião 18 ou 
20 horas a um aeropfoio para fur- 
zer esse trajecto.

A viação poderá, iwrtanto, muito 
brevemente, effectmr mu algumas 
horas percursos qne tioje (‘xigeiu 
mezes inteiros. As possessões tran 
eezas do Sudão e do Oougo vão li 
car, portanto, deutro de pouco tem 
po, graças ao aeroplano, a poücas 
tioras de viagem da costa nigeria
na.

A Liga nacional aerea já  termi 
nou seu longo inquérito sobre a 
natureza doa terrenos, sobre os Io 
enes que possam servir paru esta
ções, o regimen dos ventos, os pon
tos (Uiigua cte., tanto no torritniiu 
Siihariano propriamente dito, como 
nas regiões sul-algnianus Laguat, 
Gardaia, Turgurd c Uargla.

Verifica-se d’essi: inquérito que eiu 
um grande numero de logares a 
natureza do solo e toil;w as con
dições annexas tão esseucíalmeute 
favoráveis a circulação aerea.

O ministério da guerra já díei 
diu o estabelecimento de uma es
tação de aviação no sul da Alge- 
ria, estação constituirá o cen
tro de deylocaç&o aerea do  ̂199 cor
po do exercito. Beis ou oito aero- 
planoe parti tão d’alli brevemente 
para radiar sobre os diversos ter
ritórios do sul.

E’ o primeiro passo para a Trans- 
tsaliariana e travessia dos grandes 
espaços coloniaes na velocidade de 80 
kilometros por hora, devido ao novo 
meio de locomoção.

O centro de aviação militar do

A liitendencia Municipal da 
de Papary

Resolve

villa

19 CHAMADA

De ordem do sr. dr. chefe da En
fermaria Militar <re.sU Guarnição, 
chamo concorrentes ao fornecimento 
da mesma durante o primeiro semes
tre do anno de 1911, dos seguintes ge 
neros alimentícios, adveuticios, lava
gem e concerto da roupa dos doentes :

Art. 19— \ despeh i do município 
da villa de Papary, é fixada para o 
anno finanjeeiro de Í91I, na quantia 
de 2.950$, assim desíribuida :

g 19—Ordenado ,io secretario 240$
Gratificação ao mesmo..........  120$

§ 29—Ordeuado ao fiscal..........  100$
Gratificação ao mesmo..........  50$

$ 89—Ordeuado ao porteiro.....  100$
Gratificação ao mesmo.........  50$

§ 49—Ao procurador 15 % do
que arrecadar.........................

§ 59— Ao aferidor 20 (f0 do pro-
dueto da aferição..................

£ OV Coni limpeza das ruas e
fonte publica..........................  200$

^ 79 —Gom jury e eleições........  100$
S 89 -Com obras publicas mu-

uicipaes.....................................1.000$
$99—Como administrador do

cemitério....................   80$
Gratificação ao mesmo...... . 40$

$ 109 -Aos guardas da In ten
dência........................     200$

§ 11?—Com custas de processos 
decahidOs e aos funcciouari
os não remunerados..............  100$

$ 129—Com illuminaçâo publi
ca.............................................. 100$
139—Com luz, agua e asseio
da ca«a da Iutendencia.........  50$
149—Com despesas eventuaes 280$ 

$ 15?—Ao porteiro ^zelador do
Grupo Escholai......................  120$

Cora exptMlienlc, agua e asseio
para o mesmo ............................. 100$

■ l-slile de quatro slll_algeriano ^  creado no mez
que durou perto de uma 
das as sociedades foram appiaudídas 
e os applausos redobraram de íntem 
sidade A passagem da ultima, da 
«Rio Branco», do Paraná,

Era a mais numerosa de todas 
e formou com notável garbo.

Já  A noite cahia quando os a tira 
dores dobravam para a rua Flor da
no Peixoto em demanda do Quar tel 
General.

A7 s 10 horas da noite do dia l ll  
de setembro realizou-se a recepçífio 
dada pelo sr. gemeral Bernardii io 
Btirmann, ministro da Guerra, em 
honra dos comnumdantes e officin- 
es das Sociedades de Tiro Confede
radas.

Esse acto, realfizado no salão nobre 
da Becretaria de Estmlo dos Negoei«í 
da Guerra, foi solennc, achando-se» 
presentes os sjs. general tíormann, 
ministro da (xiierra ; dr. Leoimldo 
de Bulhões, ministro da Fazenda 
dr. EsmcrahVino Baudeir.i, ministro 
da Justiça ; 1? teueute da A rmada.
(Carneiro da fhm ha, reprevrUamlo o 
«r, a lm iran te  Alexamb ao d<‘ Alen
car, minifttro da Marinha ; dr. Le- 
oui Ramos, chefe . J‘oiicÍa ; ge* 
ncraes Menna Barretto, eom inan- 
dante da l? brigada estratégica : e 
Bellarmino de Mendonça e Salusti 
ano dos Reis ; coronéis Jú lio  Barbo 
sa, eommandante do 19 regimenlo ^ . U1pn 
de infantaria, e dr. Ismael da Rocha ; 
lenenteR-coroncis Franciwo Flary, 
i'ommandante do .VJ'1 iialalhão de ca
çadores, o. Joaquim  I^nacio, comtnau- 
dante do 139 regimento de cavai lar ia : 
coronel Alfredo dp Souza, ilirector 
dii Contabilidade da Guerra, ( 'ou tros 
ofticiaps MibüUernos de diversos coi - 
l>os da guarnição.

Precizamenle ;',s io horas da noite 
chegou ai li o sr, piTsidenU* da Ke 
publica, que*foi recebido pelo sr. 
ministro da Guerra c todo o seu esta
do-maior no vestibuln da Secretaria, 
e (fabi acompanhado até o salão dc 
honra

Trocados os cumprimentos do esty 
lo, leve inicio a recepção, sendo os 
atiradores apresentadoa ao Chefe da 
Nação jade sr. dr. KÍ vhío de A ranjo, 
diredor da ( ‘oiifederaçfco do Tin» 
líni/.ileiro.

Km seguida foi servido o rknm
paynr,

N’e»*ía occasião o sr. pnuidciite da 
Repultlic i diiMc <|ii** Jipwidava c lou 
vav i oh coiomandantes, olheia** ©

de janeiro proximo.
D.

oOs doeutes que precisam tomar 
oleo de figado de bacalhau devem to 
mar a legitima «Emulsão de Scott» c 
recusar os preparados alcoolicos que 
não conteem nem uma gota de oleo. 
Tenho usado com muita frequeucia na 
rainha clinica a «Emulsão de Bcott» 
obtendo sempre muito lx>m resultado, 

Dr. Pedro Rodrigues Guimarães.
«Bahia».

P e n s a n d o  e  r in d o
O máo gênio de um povo com 

praz-se em atirar-lhe sobre seus pas 
sos um «negocio» para fazei-o esque
cer os negócios.

(í. M. Valtovií. 

BAXTA

iVlíi sombra da noite chanisada.
Em hragas v-cates nolliilas vestida, 
t-oum os gcníosda noite,na esplanada, 
A sua catai ua vaga im-omprebendida

A fronte curva, moiiaeal passíida, 
Olhos mortiços. líw rimacs, sem \ ida. 
S(mi vulto (*svelto vagH*ptda estrada,

ongiuquo. sempre em des}Kk-
(ilida

Monja piedosa do candor dos Luares 
Tem aromas de prece a tua hocca,

\  Ima que Tostes monja e que hoje és
(louca !

Quando passas immersa em teus sciy-
(maree,

Os Imms e os simples te olfert^cem.fran
(cos,

Preces lyriaes e chrysanthcmos bran-
[cob...

Marvo i>i: GuakanA.

- E" admirável u smi quadro ! 
comn conseguín esses tons delicados, 
a não si*r com agua f

Pintei-os com icilc do Mercado.
Tartarin.

Visib ui a CAH.V íiONDREH, novo 
C clcg^ule esdMlielnúmento de fazen 
iIsh, mcAlas, armarinho e artigos de 
alta moda. - «ti* na, barata n. Hí— 
NATAL.

Art, 29—A receita do municipio de 
Papary é orçada para o auno finan
ceiro dc 1911, na quantia de 3.500$ 
de acconlo com <w seguintes $$ :

$ 1?—Licenças de portas atiertas 
para negocio dentro da villa com fa 
zemla/ e molhados 40$, somente com 
fazendas 30$ c com molliados 20$. 
Nas povouções c outiti- logares com 
fazendas e molhados, 25$ ; somente 
com fazendas, 20$ e eoin molhados. 
15$.

 ̂ 29—Dizimo de lavoura, exccptu 
ada munipcbn,

 ̂ 39 —Meio dizimo de rapaduras fa 
bricades nos cm; nhos,

§4?—00$sobre engenhos movidos 
a vapor ou agua ; 40$ sobre os que 
forein movidos poranimaes, exccptu 
ados os que inoercm exclusiva mente 
para aguardente.

 ̂ 5?—40$ sobre alambiqne de ferro 
ou cobre.

§ 09—10- - *bre caieiras.
^ 79 —lo$ sobre olarias,.
^ 89—Producto dos barbatões.
^ 99—5$ sobre licença para levantar 

curral de apanhar peixe nas lagoas e 
corregos do municipio.

$ 109—10$ sobre jangadas pura pes
car no alto mar.

$ 119—$100 por cada pé de coquei
ro (pie der frueto.

$ 129—10$ sobre casa que vender u 
guardente dentro da villa e povouçõ
es e 5$ nos demais logares.

g 139—50$ sobre negociantes am
bulantes de aguardente exeeptuados 
os que negociarem com prodnetos do 
municipio.

g 149—200$ sobre os que venderem 
aguardente de fóra do Estado, quer 
nos est.al>elecimentos conunereiaey ou 
aiubulantes.

^ 159—4$ sobre licença de cada retlc 
de; pescar na lagoa e tios do mumei- 
pió, 2$ p .r t fa anntiíil mente e 
por cada rede de costa.

109—1$ de sulisidio por cada rez 
abatida no municipio e $500 j>or suíno.

S i 7?—5$ por lioeuça i>ara edifica- 
çâo dc casa deutro da villa e povoa 
çôes e 3$ pai a reedificação,

18? -  Aferição de pesos o medi
das.

$ 199—Multa por infracçãodas jhís 
(uras munieipaes e do jur>.

^ 20?—Rendimento da caàa do mer 
cado.

^ 219—Produeto de correições.
^ 22?—Foros do patrimônio da lu - 

tendencia e do extincto patrimônio 
dos lndioH.

9 23?—2 ^ °jf sobre landemio das 
te*i r.ts do patnmonio da Inteudencia.

§ 24?—Productos das arrematações 
dos ourraes de apanbar peixe.

K 25?—Dizimo do pescado exee- 
ptuado o do mar.

£ 28? -Emolumentos da respeetivu 
secretaria.

$ 279—2 de juiOS sobre lettra* 
vencidas e nfto pagas.

íi 28?—Divida activa.
$ 29?—Doações.

Pin/Munçben ffrntn

Art. 3? -Ficam era inteiro vigoro 
1 art, 3? e seus £$ do orçamento anterior.

Vletria
Araruta
Arroz
Assucar refinado 
Bauha de porco 
iatata ingleza muMonal 
’arue verde com osso 

Carde verde sem osso 
Carne de carueiro 
Café em grão 
Jhá preto 
Ohá verde 
i Chocolate
Farinha <le mamliéca
Goiabíula
Geléa
Macairão
Mate
Manteiga nacional ou extrangeira 
Marnuáada
P<‘i\e  fresco
Tapioca
Sal
Salão
Velos de céra 
Leite
Vinagre de Lisi>6a 
Vinho do Porto 
Vinho biauco de Lisbôa 
Kerozene
Pães de 140 grani mas 
Pães de 70 granuna»
Fraugo
Ovos
Caixão fúnebre para praça 
Phosplioros pacote de 12 caixas 
Tijollo de arear
Velas steariua nacional, pacote
Lenha, achas de 1 kilo
Banana
Laranja
Lima
Temperos verde e seceo (ração) 
Carvão .sacca

HEMEDIOS QUE CURAM
ANGIONINA— Cura asthma, opprcssôes, etc.
CEPHALÍNA—.Cura instantaneamente qual* 

quer dor de cabc^a9 enxaquecas c nevralgiay.
COMPRIMIDOS VERMlFUGOS — O melhor 

remedio para expelltr as lombrign . Paceis de tpmar. 
se e náo produ/em colin as como as emulsões*

DEPURA TI VO GIBKRTINO  ̂ O depurativo 
idéal, ern comprimidos* Cura syphilis, rheumatis-
mus, etc*

T090S DSAX ESTES SEXEDUS POEÇOI SiO SOIS
4

JVíto iiiüclfi outros* in a ^  cvüjri o u o in e  do» l*abri 
cu iiteü— Vicftra & €*— P eru a m  b u co

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS
kilo
U
li
LL
4.
u
ií
Li
ÍL
U
ií
a
Li
i í
ii 
LL 
Lí 
LL 
U

ií
íi

litro

c
uma
a
u
íí

u
ii 

UlUii
4 4 
ii 
ii 
U 
.(

í 4

signudn a Cypriauu Freire de Alus-
tau.

Alfaudega de Natal, 8 de outubro 
dc 1910.

O 2? escripturario, 
Jonê A. de. Viveiros,

SOLICITADAS
E  f . C . R . G . N .

AO PÜPL1CO

Acha-se atxn-toao trafego o trecho 
entre Taipú <* Baixa Verdi*, <*4>iueçan- 
do ua próxima segunda-feiia a circu
lação de trens regulares, de :u-cordo 
com o horário abaixo :

-ID A

Set/ u nda* -feim x

no dia 22 ou 23 de outubro, 
80fA‘ue para os do norte, de
pois dü milispensavel demora*

o p a q u e t e

B O C A I N A
Esperado dos portos do sul, 

no dia 14 ou lã  de outubro, 
segue para os do norte depois 
da indispensável demora.

o  p a q u e t e

Ü IA N A O S
Com m nndunte A. O, Short
Esperado dos portos do sul 

iu> (lia lã de outubro* se- 
gpu* paru os do norte, depois 
du indispensável demora.

A s p a s s a g e n s  i lc  i d a  c  v o t  
t n  t e e m l O * |.  « le a lm t lm e n lo .

I'ÜíTAVÕI-5*

T aipú ...........
Baixa--Verde

CHK(;AI)A ! CAKTIDA

12,44
11,22

VOLTA—

Terça*-feira*

r a r a  
ro m iw  
io m m ^n r :  
Ktíütii—

! p u rg a , misMiflt+ns,
‘iid. is , va forus  e m a itmais iii-

n  t r a t a r  r o m  o  a-

O D JL O X  D E  A  G A R C IA .

A
nr

iMmttsu1
h^TAVfUiS : < HK(iAT)A

Gallinba
Torcida para lampião, dúzias 
Chaminés para lampião 
Vassouras de piayyaba grande, dn 

zia
Vasouras de piassaba (>eqiiena duzia 
Roupa lavada, passada a ferro 

e remendada peça
Os geueros alimentícios seião dc 

primeira qualidade (* deverão ser en 
t i egues na Eufermaiia por conta dos 
fonie«‘edon:s diariamente, ás l> horas 
da Wiiuhau. Os contractautes scuüo o- 
brigados a indemnizar pelo justo va 
lor a peça de roupa que extraviar ou 
est ragar na lavagem.

As propostas deverão conter a de
claração e caueionar o proponente 5 r/r. 
da impoi Lancia provável dos viveres 
a fornecer durante o semestre, e da 
perda d7 essa importância em favor do 
cofre do conselho se deixar de assignar 
o contracto. Poderá ser levantada a 
caução depois de feito o fornecimento 
para o primeiro mez,

Só poderá coucorrer ao forueeimeii 
to quem exhibir :

19—Documento de haver pago o 
imposto da respectiva casa commercial 
relativo ao ultimo semestre 

2?—Documentos que provem (íossu 
ir bens de raiz, mercadorias, dinheiro 
ou títulos de valores, correspondentes 
ao valor do fornecimento preteüdido 
ouliador idoneo que se responsabilise 
pelo pagamento das multas em que 
possa incorrer

Baixa-Verde.i 
Taipú........... : 8,22

1‘AimiiA

horas

Eutre Natal e Taipú i* vice-versa o 
horário continiía a ser o mesmo que 
act uai mente vigora.

Natal, 13 de outubro de 1911).
Costa Junior.

L M ',, Ipali,',, Fmnid,'.
Bex. Loj. \  Symb. ix> K;r. 

«Evolução 2?>.
Mod.

Sabbado, 15 do corrente, sess. 
mag. *. de inic. ás 8 horas da noite.

O r , d c  Natal, 12 dc outubro do 
1910. (E .\ V.*.)

F, Pinheiro, 7. *. 
Secr. *.

De Qrdein do Ven. *. Mest. \  são 
convidados todos osrl l . d o q u a d ,  *. (. 
M M aç.R R eg . •. d’este Or. *. para. 
com as suas Exmas Famílias abri
lhantarem a sess. *. mag. que teifi 
logar uo dia 17 do corrente, ás 8 
horas da noite, em eommemoração ao 
4? atraiversario da Reg. ■, d’esta Ben. *. 
Otf.*. Ap('»s a referida sess.*., será 
inaugurado, no salão dc honra da 
mesma Off. *. o retrato do Pod. \  lr.

_ _ 30. *. Vigário Rarthotomeu (ia Rocha
Os proponentes sujeitar-se ão tam I Fagundes, de saudosissima memória.

bem as multas impostas por infmcções 
dc elausulas do contracto. Para con- 
■ u rer ao fornecimento uão é necessa 
: io ser uegociaute matriculado.

As propostas serão aljertas na Se 
crotaria da Enfermaria no dia 17 do 
corrente, ás 11 horas da mauhan.

Enfermaria Militar de Natal, 8 do 
outubro de 1910.

O fiel do agente,
Arthnr iÀns Pe**tia de Meilo. segundo 

sargento, servindo de amanuetiw,

Or. 
1910.

de Natal, 11 de Outubro d< 
(E .\ V,*.)

F, Pinheiro. 7.*. Secr.1

A lfa n d eg a  d e N a ta l
De ordem do sr. Inspeotor, faz se 

publico que achando-se se mercado 
rias contidas nos volumes abaixo 
mencionado» no caso de seretu arre 
matadas para consumo, os seus donos 
ou eonsignalarios deverão despachai 
as dentro do praso de trinta dias, 
sob pena do, findo este, serem ven
didas por sua conta, nas formas Uo 
Titulo VI, Capitnlo 5? da Gonsoli 
dação das ta is  das Alfândegas, sem 
que tenham o direito dc al legar con
tra os eflteitos densa venda.

Manifesto n? 7 —Marca MP. oito 
caixas números 1118 a 1126, vindas 
de Liverpool no vapor ingtez «Mata
dor,» entrado no porto (festa Oapi 
tal em 8 de abril do corrente anno. 
consignados a Malhen* Petrovick.

Manifesto n? 7—Marea CFA, uma 
caixa numero 717Q vinda da mesma 
procedência, oe umamo vapor e coo-

firaio Utierario Augusto Sem,
l)c nccordo com os Estatutos Vi

gentes. convido todos os srs. wwios 
efteíítivos para comparecerem, sabba 
do, ás 7 horas da noite, á sessílo de 
Assembléia geral, ua qual será teu a u 
eleição para a nova diretoria (pie teui 
dc reger destinos do Grêmio, durante 
o anno social de 1910 e 1911.

Natal, 13 de Outubro de 1910. 
Paulo Maranhão, vice-presidente 

em exercício.

ANNUNCIOS
('ompreni na C a s a  I^o m d rf» , a 

casa que maior deposito tem de art i 
gns para homens, senhoras e crean 
ças. RITA DR BARATA N. lt>.

iLlAVIllIZILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

o  1’A y r K T K

M A R A N H Ã O
(Jomm*niiant<*. A. S.dos Sãntos

Kniwrado 4oe porto« do sul

Esta Senhora Foi
------- c u r a d a -------
RADICALMENTE DE

Tuberculose Pulmonar

I!

COM A
Emulsão 
de Scott*.
í "Quatro onnoa •  meio 
j f u m  já que miúdo 

»$nli* eapoe* i m m uli 
de anemia, neceuitou aer 
opende de apendicite e 
desde entio começou a 
peom até que uo mez de 
Abril ultimo foi atacada 
de tisica pulmonar.

“Quando ja pareciam 
esgotado* todoa oe re
curso# da «ciência, dou 
graças a Deus por ter 
conhecido o Dr. Risso 
Patrón, d’esta cidade, 
quem receitou a EMUL 
SÃO DE SCOTT e a « U  
meravilhoaa medicina-- 
alimento, deve minha e*> 
posa o ter-#e cutada 
pletamr ntede tão pn ivd  
enfarmídade.w“-JOSE 
WALKER, Enaign do 
Exercita ds L»
Plata, Argentina,

Peca a  EMULSÃO DE
SCOTT leg itim a  q u e  foi 
a que curou MtA senhora 
e não ge-deixe enganar 
com  im ita ç õ e *  
que levam  nomes 
parecidos.

Sem  eeta  m arca  
nenhum a é  fq i*
lima.

SCOTT êl BOWT
CHIM’r r '«  „

Deposito de madeiras de lei
P K D R V  B A R B O Z l  tem pu

ta ixgixio, pranchas e pran- 
chões de amarello, oédro, louro e oíti- 
rica. Madeiras de 8 metros a 13 de 
comprimento, por 12 a 16 poüegadas 
de largura. Vende por preços rasos 
veitt. Deposito á rua do Commercio n, 
22. junto á Saúde do Porto. Para me
lhor informação, no «stâbelMÚinenu) 
d oh gm, Vasconcellos à  C.. na weama 
rua.

i l e g í v e l

Labim/UFRN
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Cura moleistiaii das senhorasTOSSE ? BROMIL
V A m iN

O O M  0 O 4 X J M B N T O 8  8 C U K T I P I O O »
^ iO d». Joaé Joaqtfa Pista, lo«n*do pFfcMMadr d* Ibdicto*da

«aw rfgado
Mü Eh EB; o  ________________

RarM , 38 de fevereiro de 1909.—Dr. Joeê Joaqahn Pinto,

Cura asthma, bronchite e coqueluche
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

Atteeto que hei 
Haudt A Freitae, de

o  ba*
,  ̂ — _re, BRO

obtendo sempre resd tnooe o s  w  
de consciência, oe aconselho e lM o n ^ ú ,

Maceió, 9 de junho de 1969,-JOr. Aíranio de A w j o  Jorge,

dos «r». 
A MUI.FJEK, 

eorto que, muito

B O R O -B O R A C T C A  BU , 1

caixa mm de mm vitalícias
A primeira instituição de previdência fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRA2IL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E 11 
Filial no Rio dc Jànciro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 — Sobrado

C u id a r  d o  fu tu ro , deve s e r  a  p reo ec u p u çã o  d a s  e r e a tn r a s  
p re v id e n te s . N osso  fu tu ro  e  o  d e  n o s so s  e n te s  q u e rid o s , ♦* um  
a a s u m p to  q u e  sem p re  o c c u p a  a  im a g in a rã o  de u m  chefe, 
q u a n d o  o  zelo pela  fa m ília  ó u m  s e n tim e n to  v iv o  em  seu 
c o ra ç ã o ,

A C A IX A  M UTUA 1>E P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S , quo  s u r 
g iu  em  p r im o  la vo  n 'e s te  p a iz , e q u e  re s is t in d o  o s  e m b a te s  d o s  
p e s s im is ta s , e a s  objjecções de in im ig o s  te rr ív e is , v ae  c a m i
n h a n d o  ce le rem en te  pelo  o m w o  b o n a n ç o e o  de p ro sp e r id a d e , 
é \ un icn  q u e  p o d e  a s s e g u ra r  o  v o s so  fu tu ro , g a r a n t in d o - v o s

u m a  p e n sã o  v ita líc ia  de 10()$000, 1 6 6 $ 6 6 6  p o r.m ez  si v o s  in 
sc rev erd es n a s  c a ix a s  A e B, de q u e  d a t a  su a  lei e s t a tu a r i a ,  
c o n tr ib u in d o  com  u m a  q u o ta  m en sa l de  1 f 5 0 0  e 51*000, d u 
r a n te  2 0  e 1 0  a rm o s, e u m a  jo ia  de 3 $ 0 0 0  paga. de  u m a  vez.

S endo  e s ta  a s so c ia ç ã o  a  i ir im e ir r  fu n d a d a  n o  B raz il, 4 
ta m b é m  a  p r im e ira  q u e  i r á  p a g a r  a o s  seus a s so c ia d o s  s u a s  
p ensões, in ic ia n d o  e s ta  o p e ra r ã o  em  1 9 1 4 . ep o c h a  em  q u e  o  
p essim ism o  s e rá  d is s ip a d o , e em  to r n o  de n o ssa  u ti l is s im a  a g -  
g re m in ç ã o  si f ilia rã o  u m a  en o rm e  p h  -lange de n o v o s  a d h e -  
ren tos.

m  m u i u b  d seu fesgeesso amuos l m  atterçao m  o qvadbo sekonsteatito que se sesoe
1* anno—A 8 de janeiro de 1905—Socios inscriptos 1110—Fundo inamovível.........
2* anno—A 8 de janeiro de 1906—Socios inscriptos 3286—Fundo inamovível.........
3* anno—A 8 de janeiro de 1907—Socios inscriptos 6115—Fundo inamovível.........
4* anno—A 8 de janeiro de 1808—Socios inscriptos 13061—Fundo inamovível.......

8 de janeiro de 1909—Socios inscriptos 24155—Fundo inamovível...5* anno—A
6* anno—A 3o de setembro de 191o—Soeios inscriptos 49ooo—Fundo inamovível 1.887:511*454

9:233$ooo cãp/tal subscripto............................. ............... 1 7.477:í»2**SOO
48*098*000 E iiijhvko do wu capital inamovível :

19 5 ^ 1 M 9 ftn ffauçfio em apulii en da divida publico federal
- Í 7 Z -  ]Mir» garantia de huíib opei-açftetqdcc.UOOX) -Jt)0:000$000

f? ? *  14H Içvpolheeas nobre prédio»......H4tt:100f000
725:o69f75o Prédios de propriedade....................................  H44:4llf474

l7887:5Í144õÍ

üí Pift a feo  is ades, iaiormp, sts., ;És tratar cm JG&QE SOMES, ipls mjult, u Hotel W , Sat&l, ú o Fn 1b anP̂REVIDÊNCIA”
C aix a  P a u lis ta  de Pensões V ita líc ias

AlmoxaríMo Oenil êo Eftado
U u ú É t  F A R P A D O  R  u s o

Biitío & a i m ^ l a  do. é t .  criadora, •  aájfattM K jplQ I tadiuirio, praco- 
ro d u ^ w  arame farpado, oom lindo cerca de 420de 11*930, 

metros de com, a lento, nfto excedendade 5 polomdat o espaço de uma farpa a 
outra, com 2 fcflos de gravito*; por 12*000, roSãsdê 100 libras, medindo tam-
bem 420 metros de com9 E----------------- r-- in—■ não excedendo de 3  1(3
uma farpa a  outra, com 2 hfep de grampua; 1C ~ ” ” ' '
para cerca, com 100 libras, medindo cerca de 450

las o espaço de 
l t̂rae Hao n. 8 

liento, e por14*00Q, rodas também de arame liso de n. 14 para am&Craf lá,'c6m 100 lU>ras!

HMB» rtftíútêi Um par» crier aM m. eriafera a agncittira, ptr pnfra rriixifa
Canos galvanizados de 1 p. *300 o pé
Ditos de 2 p........................  *700. ” ’*
BojOes de 1 p......................  *200cada
Ditos " 2 ^ ............. *500 (um
Tê ” »» '» X 1.............. 1*000
Enxadas americ. de 3 llbs. 1*800

........................ 4 ” 2*100 uma
’* braz. " 2 %" *800

Enxadas braz. de 3 libs...... *900
” ,f ” 3X ” 1*000

Machados de 3 llbs............  3*000 um
Idemdft#jj£|3 ” ............ 3*100 ”
Machadinhas n. 2..............  2*200 urna
Facões [Jacaré].................. 3*406
Pfbarelas...................   3*000

O dtrector, Ht9odo^crPa.iva,.nFOfiHm n mm”
Completo e variado sortimento do 

cartõeo de visitas, enconto,-se ne’sta 
typographia.

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1,000 contosmm u m  u u l  se s. m
Socios inscriptos até fevereiro ...................  5 5,00()
Capital subscripto,  .............................. 24.125:985$000

O s socios d a  C a ix a  A p ag am  5 $ 0 0 0  de jo ia  e  5 $ 0 0 0  de m ensa- 
l id a d e  d u ra n te  lo  an n o s , n o  n m  dos q u a e s  p erceb erão  u m a  p e n s o s  
v i ta l íc ia  m e n sa l de 100$000  n o  m á x im o .

O s socios d a  C a ix a  B  p ag am  5 $ 0 0 0  d e  jo ia  e  2$50ü  de m en sa l i - 
d ad es  e  te e m  d ire ito  a  u m a  pensão , n o  m áx im o , de  15o$ooo m eu * 
saes  n o  fim  de 15 a n n o s . __________

A PREVIDENCiA é a sociedade matualiata mais importante do Brazil em numero 
ds sociue.e capitaes, o que garante a realização dos seus intuitos de modo muito maü 
vantajoso que qualquer outra congenere.

No caso do aocio falleeer antes de ser pensionista, a sociedade reatitnirá a seu.s 
herdeiros todas as contribuiçOes que eüe tiver realizado com excepção da joia e moitas.

A directoria, quando achar justo, dividirá a pensáo entre o pensionista e seu pee 
ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de sct obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.

0q pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redncçõea de 2o e 15 'j. res- Ç 
pectivamente.

D IR E C T O R IA
Presidente—Dr. Francisco dè Toledo M alta, ex m inistro d a  Fazenda 

em S. Paulo  e deputado fed era l;
*  Vice-preeidente—Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de 8. 

P a u lo ;
Secretario—Dr. J . Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi

ta lis ta  ;
Thesoureiro—Uominendador .José Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e c a p ita lis ta ;
í. Qerculano i

D IE B C T O R B K  E IT K C T 1 V U N

TINTAS “SARDINHA”
F a b r ic a  fu n d ad a  em  1876

A t i n t a  m a la  b e l l a
a de mais confiança

e  a  m a i s  e c o n o m lc a
é  a tinta Sardinha para escrever e copiar

34 annos de uzo

TINTA PRETA “CAMARAO"
E m  r id r in h o s  de rtü  g rs .

(KN I AIMÍHAS DE DIZIA COLMDO (II PRESEATE RECLA1E MIIITO ÍTIL)

BOA TINTA £ PREÇO BARATÍSSIMO
E1 fornecida n  p u is escala par; uu tdulani nt tolo o Eraiil

Gerente—J . Qerculano de Carvalho.

Dra Alfredo Zouquim, A rthur Ferreira Liina, Antnuin <!e ij,
Sousa Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Percir-!. .'õ.-tto.

pagumen 
3*a 7 4*

eeci— *od
tio dirigir-*e *o

to dao me 
10 d*

lidadcs serão feitos na residência do ag^v.io geral nosdisp
cidades e vDlas do interior do Estado; o? interessados dew 

capitai-BARONCÍQ GUERRA.

7-intçts de cores para escrever—Gomma liquida— tvnta 
para carimbo, dita para marcar roupa,  lacre, anilina em 
bolas e vidros,  etc., etc.

J. Ã. Sardinha
FABRICA, DEPOSITO E ESCR1PTORIO 

RUA VISCONDE D E  SAPUCAH T, 115— MODERNO
S

RIO DE JANEIRO
A* venda: em todas as pratas do Brazil

SafTKHS DA PELLT?

LU
* 0

A N N O S
DB

mfcSo c õ í ü j J ^ ®
cão Universal de iM l Premiadc também com
MEDALHA DB OURO na Expòekio Nacional de 1900 
—UNIGO remedio brazüeiro adoptade e eozmagrado ns 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay eChiJe pe
los médicos e bSspitaeB,

COM UM $0’ VIDRO

depositários mm
NO BRAZIL W W

Antjo, Frtüu & &, |  j  |
Rua dos Ourives, 114 * ^ * f e ^ ® * ^ *

NA BUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

ae obtêm os msfe éflScazè» e rsgffdos resulta
dos na cura das moléstias da polis, comichões, 
feridaa, frisaras, auo* dos p ŝ e aos sovacos, assa- 
duras do calor (de entre as coxas), dartluos, 

sarna, eaaps, uuéda <*>s eabellos, qoei- 
msdursB, aqjhtas e molsatlnw da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypola, 
panosa, molnsfiás do utoro, ete. B’ de 
resultadp efficaz m n  tsilletts intima 
das senhqyaa, mrinando qualquer conta
gio. Em injesi í  cura qualquer corri- 

mento em poucos 
dias.NA iinouu
não cocatém potas- 
sa caostica, nena 
soda caustica, nem

EM BUENOS AIRES gorduras,que são irritantes da pelle e entram
Francisco Lopes-Laval e I6J4 S a 5 S 3 P ÍK l5 L rT tS L a S S

já abandonada* pelos médicos modernos.

e m  t o r t a s  a p

M S , PBMCUS E r a m
FOLHETIM

— 534 —
o s ; d r a m a s  d e  p a u i s

R O C A M B O L E
P<

POR
4 s  T e r r m l l

TEBCiURA PARTE
AÁ PROE&A& D E  ROCAMBOLE

L XX U
t a t r j p  Infernal

—Ca*S|nl D. José, porque era um 
miserável, p  rqite em impossível que 
D. José Ioms seu esposo. Mas agora, 
Pepita, já a  sua mtuaçún uào «'• a 
mesma, e deve, primeiro que tudo, 
obedlmíeia a seu pae.

—8anto D sosl murmurou 
<to dhr protn&da.

Pepita,

—O deqias 4s Saflandrera tom razáo, 
couMdqou Roeambols, em querer per- 
petoar a soa roço; é um grande e 
nobre pensamento que loi por muito 
tempo a Inspiração vlvlflcants, a  ersn 

sagrada 4a aristocracia. 8» taah*
mento o ar. dnqne ds Chatsan-Mailly é 
o Ilibo mysSsrioso dos flalbiDdrsrs ds 
ama outra liada, é M fe n m v f l
dssposatoo, mir«ba matior» f  forçoso

que obedeçi* u seu [m«. E foi por ef-> 
feito d’esttt precisão, concluiu Roçam* 
bole coui uoui commoçHo de excellente 
íiffeeto, que lhe trouxe hh suas 
'j.irtus.

—Guarde-h“, diprte T*epitu. Póde tal
vez queiiunl-sH, eu fi que n.lo hs re 
Ceberçí!

—Quelmal^as^bei no dia cin que v. 
exa. ee tornar dnqueza de ChAteau- 
Maiiiy e ds SalUndrora.

—Mas aquelle homem mentiu, men
te ! exclamou Pepita.

—Gomo é que enbe Isso ?
—NAo lhe disse hontem...
—Sim. fallou-me doe ditos d’um la« 

caio...

—Tenho certeza de qoe o lacaio me 
uAo enganou...

K'Mwoihole pareceu raflectir por um
momento.

—Pois bem, dis*te rlle ; em breve ve
remos iw* o duqtio mentiu.

—Gomo 7
—<'onvencer«noehemoe que mentiu, 

se uão poder apresentar ae cartas que 
atteetam a supposta origem.

—E se elle apresente r documentos 
falsos, se fabrtear suppostos psfgam i- 
nhoM antigos f

—<Ji»e Izuamla!

E como Pepita se calasse, pareceu 
Kocauibole ohedmwr a uma inspira
ção HubifcH e pegou-lh» na mão.

—Oiça, disea*me elle, ama-me ?
—Pois é ainda poselvel que m’o 

pcrginite 7
—Tem em mim ?
—Se tenho !
—Sn eu lhe der um conselho eeguU" 

o*ha ?
—Obedecerei, creia.
—L que neceeiiitn ter muita corft« 

g«m...
—Tel- JMhei.
—Necessita resistir por ura momen

to ao duque seu pae...
—UesieMrel, uão o duvide...
—Eutão ha Jp dizer amanhã a W1| 

pn« o seguinte : O duque dc Chateau- 
Mallly mento como um impt/stor, p 
eu quero apresentar-ihp a pn-vu. Seu 
pee moetraree-ha irritado ; inas v. 
e*«. insista até obter dYlle a permisn 
eão de conversar por alguns minutos 
a só» com o duque de Hiato,m, 
Maillv,

K -eíimbole proferiu estas palMvia*,, 
« foi abrir « porta de vidraça de um 
gabinete de vestir que duVa iiara um 
Corredor

Eoi seguida volrou para junto de 
Pepita, qoe olhava para elle muito 
admirada.

—Olhe, disse elle, o duque do Cha- 
tenuraMnilly ha de vir aqui, v. exu. 
foi o eeutor^se ahi, no lo^ar oude eu 
estava : tuas primeiro ha de, conse
guir que seu pae se occulte nVsto g»ra 
blnui-e, dhmde poderá ouvir tudo, sem 
perder um só instante de vinca a phy* 
sí.inomia do sr. de Chateau^Me.iU 
iy.

—E então ?
—Então Dirige-se v. exa. ao duque, 

como n um homem dtstlucto, dii-lhe 
qnc o nào póde amai o, que o seu co
ração já Jhe não pertence : depois con
tinua, chegando por fim a dizer-lhe : 
Eu, sr. duque, sei do seu amor ha mui 
to tempo, e julgo-o capas de tudo 
para obter a minha mão .. por conse
guinte, fftlle com franqueza, eonfeese 
que i historiada sua origeuj toysto- 
iiHsii. é pura invenção da cniuleesa 
Aitoff.

—Oh!,.. exelam< u Pepita, acaso me 
atreverei eu...

—E’ indispensurel, iiiiulm stmltora. 
O dtlqt]'1 talvez ti*<gue rynicmnento ; 
nms ha dM*crto |ierMirhar se ^uffliãi n- 
to p,,rn q u e s  -li p ie sin ta  entrnr lhe h 
dtn i l.à h i■ i‘oração

— Ehsh inspiração, dl**-- the Pepita, 
Vrtilj„ihe dererto <lo«Va»!

—E a inepiração de um hninem qlir 
aum. murmurou lt<Mkaiith de. Mae h » 
de tor animo, não UMim “

-duro ’

—Quando ?
—Auintihã. Apenas tiver falladn 

com meu pae, escrevo ao duqti'

Os dois amantes oonversaiem a in 
da por alguus minutos, e hfinal ac- 
crescentou Rocambole :

—Naturalmente já salie que estive 
hoje com seu pae ; e que lhe íalhu no 
Haut Pas, solar que pertenceu ao 
visconde d’Asmoties, meu cunhndo e 
que elle quer vender.

—Meu pae LtUou-mua n*isso no jun
tar : e mostrou mesmo a intenção dc 
ir vér a tal propriedade.

— Fuça 
bem.

a deligencia para ir tam®

Para que ?
Não sei ; mas parece me que seria u- 

ma felicidade para nós... Tenho i,ertos 
presentimentos

—Pois irei. prometto .

IPahl a uma hora, regreneava o 
msrquez de flism ery muito |»acia 
fica mente n su acssa , e nodiaasguin 
to .|ir.giu-se i.tgo de manhã para * 
de Sure^nnss. amantílhado no casacão 
'is alamnrvH, e ds cabelMra rqlva, 
afim de s*|ierar Xnmpa.

Dentro mn pouco *ppar#ceu-lhs o 
ac,t o, que ievavu ama carta do do»

que de Chateau M liLy ao sr, de 
SHllandrera.

Rocambole nbriu a carta, leun. 
tornou a fechaUu, c disse ao lacaio : 

—Has de trazer-me a resposta.

Zniupa foi uo seu destino, e volt i 
d'alii a uma hora, com o convite q i • 
o duque iie Sailandrera mandava .i . 
de riistoau^Mailly paru jautHr 

—aiptimo... murmur u R'Hí;imbu!c.
E ocreveu o seguinte :
User-*vi-lhe li i pouco para o prevenir 

lo orocedimento extrsorditiariu que 
espero da sua dedicação.

Os .-teont rei mento * caminham e r re- 
cipitHiiirawe ; e eis o que deve suoceder 
esta imiti'. Dentro ein pouco recehe-ã 
nm bilhete meu. cffieial. em quatro 
li:iha*s. uoqii.il lhe não diro coroo 
aqui, que i, atuo... Mus não se ussuste 
e obe teço me , c itidisp sneavel!

‘ D^jisude d*ÍHto i, futuro !"'
Pr oicipalineiit- n algum» pTirn.ita 

dir et i. com relação és **artue qce ca 
da Kiihaíií, respond v de Bo lo

ÍJ.n lia  «)ib>rií a 
irup níio iVii i <■ <n<|;'

r.izâo porque ll>n 
i ‘» mal* st * i ' i o »

• lilln n l.
So i pare He;upic "
|t- ■ iinili ,1 • feclim ssta 

ilriin slmpl ■litoàs, e |
cart v o

Mtr*g. ;i

Oout ijíjj i
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Unimrdto Vletorta
m  « m m  i  m t m  a n u s  mmbitim

SSUVA BRRGH A C."
M M  1ÂRQDEZ DE QMNDÃ--60— F en actaco

CAIXA A-Com 3$000 que economisardes por mez, vos asso- 
ciando a VITALÍCIA, obtereis» depois de 10 aimoe, pensões mea
sses até rs. 10tt$Q00, durante a vida,

CAIXA B—Com a pequena economia de 2$500 em cada mez, 
alcançareis depois de 15 aiutos de associado á VITALÍCIA, pen- 

ncnsaes até rs. 150$000 emquanto vida tiverdes.
CAIXA C=Com 1$000 mensaes, podereis legar uma pensão 

até SD̂iDOO por mez, ou um pecúlio integral até rs. l.f11 iy.il 11

d u m  FiHimücm
Sociedade M u tu a  de Pensões V italícias 

irruiui po:i mc. w mnuo nwí..ul í. im  »* 4 m iwiiuw h  hw

Sáde r.i cidade io Socifi"Eiia B&rie ia Tittoria a. 18< 1' aiiar 

FIJNCC10NA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZIL
Capital inicial, rs. 40:000$------Capital mutuário até 31 de ninreo. rs. 383:368$

0 MELHOR IBRlflO IUBIEZ E «
A MELHOR 0ARANTIA DO FUTURO

i ó t ó s s s õ C M í m s a a c E E  islraK K aH r/T S JS JaS zn jP

nuus no turno u n
PREPARADAS NO LABOR t rORIU DO PUARMAOSUTICO

L e o n e l  Á .  d e  A l e n c a r  M a t t o s ,  s u c c s .
KUA BARÃO DO RIO BRANCO* 27-À

-  CEARÁ .
Ah unmi# c wrdmJeiroH hCw fobtirmUt* peto plmniuueutico Lwirl A.

de Alencar Matíot, hucch.

Ivstnfi ni:*1 avilhosas oilulns cão empregaditH,com 
OXti* iit Yailtnguiu. Uns febres AMAUELLA, TI-
1’HüYDL, li!CIOSA, RENlTTENTE,IN TE RMITTENTK, PVBIN 
MOMA, ItElíl-Bintl, ItBHVMATlSMO AUUDO E CHttoNICO,
i)Ysi‘>:psiA, sYinnus, peste buhomca, etc.

E rxcollentc iFpurut i vo nu dose <Je uuui pilnUi
P“ |- 11 in. .W»S COSO-" <lo

P B lg Ã O  l* ||| T K i\T B K

devem-se usar duas á. noite e uniu pela m&uhan tio le
va utur se, lllustres facultativos e pessoas curadas 
aflimiain ser o melhor n><'dica mento pura desemba- 
itít;}»!' ti ventre. Final mente este maravilhoso prepa
rada devosi-r empregado em todo* os casos muibi- 
dos om que o doente necessitar de mu purga ti vo de 
acçao prom ptíi e energica. E superior aos drástico* 
estrangeiros, conforme u (.tostam us illustres d  micos 
dr. doâ'.» da Rocha Morei a, dr. Helvecio Monte, sena
dor Pedro B< rgos, dr. Firmino Dorico, dr. IV . i. u ■> 
Sampaio, dr. Aurélio de Lavur. lr. Meton d» 
e muitos outros que nos : eriaiú impossível o iua. iie~ 
unidos todos os mementos de um medicamento aupe- 
riormente manipulado, devem *er preferidas ao oleo 
de rieino e A ja lapa  porque não  produz cólicas nem 
irritações gustr<^intestinal, Com estas pílulas podem 
se obter o mais leve purgativo como o mais energico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

M O D O  D E  U S A R ;
A um adulto........... 5 pílulas I De 3 a 7 annos..........3 pílulas
De 7 a 14 annos  4 pílulas j 1 anno....................... 1 pílula

AVISO U iP O R T A N T E
Qunn.io pedir o vidro, pedir coro n flrm» LEONEL A. DE ALENVAK 

MATTOS, sueca., (mrquft aetii *vto precauçõ*. se expõe ,i 
u«&r um inedicuroetUo purgativo f«í«i ficado e, 

portunt-o «em nmdiunt effciu».
c m  viH» A tviruiA  •  síciíiite n w iK c n

Natal-Antonio de P a u la  B arbosa
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M x a r m a c i a  T o m s
1)0 l ‘HARMA<’EIJT!CO

0 MELOOB SEM «IIMSID1DE Joaquim Torres
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

D r o g a s  e la im ic a iiio n te  p n ra n , p rod u ctoN  
4*liím Í4*OM « p h a r m a m it ic o N  d e  todaN  an |>ro- 
rcdonda«i>

JO IA  D E  Q U A L Q U E R  IN S C R IP Ç À O , 5$000

k DUM 110 BRAZIL QUE Dl PEHSÕES EM TIDA E POR FILLEGIMENTO DO MUTUÁRIO
k UIICI 00 BRAZIL QUE ESTABELECE 0 PA6AMEMT0 DAS PEMSDES MEIBLMEITE

O m e lh o r  m o n t e p io  «to a lc a u c e  d e  to d o »
I>Á-SE GRÁTIS PROSPECTOS E INFORMAÇÕES -■ PREG1HÂ-SE DE 

STJB-AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

C oiiN tilta»  m  
C O J V S I T L T O R I O  
se  c o m  n r g e n e

u iã liiu e r
A C íA  5 

m a d o s

O agente-geral :

C L Á U D IO  D U A R T E  M A C H A D O
4 -0 — R u a  d o  C o m m e rc io  — 4 0

N A T A L

R e e e it i ia r lo  a v ia d o  c o m  p r o m p tit ln o  o se^r 
g o r a n ç a  s o b r e  o  rrH pon»abili<la.d«^ <lo |> rop ri»  
e tá r io , p lia r iiia c ^ iit iç o  d O A ^ U Illt T O R R 128* 
q u e  a ít^ iiU e  a  q u a lq u e r  h o r a  «la noit«^ «'in 
s u a  r e s id ê n c ia , á  U io  B r a n c o , SI
to d o »  o» aiiw tprp» aes»

HORÁRIO DO CONSULTORIO
L)r, Fmilo do Abreu - <■'miHiilt:i ‘ 1; i >■1 H :d,8 9 horas —
Dr. AffotiHO Barntn ii 11 <• 12 b i
Dr. Paula Antunes ii 13 a 1 hora -
Dr. Mario Lyra a a 1 ás 2 horas
Dr. Januario Cicco a ( k 3 . * 4 ti
Dr Calistrato Cnjrilhu i * 4 « , 5 ti

m u nlm ii

■* tnrdí:it 
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I A Economizadora Paulista
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Õ E S  N I T  A L I C I A S

Fundada pelo dr. Cláudio de Souia em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de março * OK
ArrBUii na dkcuti n  ctime b iiu l  c$i  Bmrro rumaDiJU. m m m im  m w m m  b iu u  rui • cimu b  aii; • ,m  ie bis

Registrada na Junta Commercid de $. Paulo

1DIK VA TOR F.S

('n eiJ^nt** i SenBdiir Hr. Luiz ivtn: :n i)e AgricuitBre, ei-
ehtf*1 Po)ioi:v -u- K. -Iü Pmulo-

f f^ r e te r io ; (n itiiiifndeilitr I>*oi,< ui (lurpt-i, mn-in Uh tirmiv SÜv»i 8en - 
bra A C. da P&brii‘;i dt* Tf-i.Jijn S.

l'hf*NOurein>: Dr. (iiibrírl d ti Síl^s. lUfWor ds rompa nhis Fa
bril tt. Bernardo.

♦ terent̂ * : Lr Claudiíi dt* ^ovibh. incluo *■ «'üpit l̂iMia.

O O N ÍSK LH O  F IS C A L

t&n

(̂ endt1 FrHt.^, din<!t<.>i do Bnoro dr* S I :«L*.
BarAu H PupMt, <órn:t »r ilf» (!ovnpjioKi.- Industrial.
Coronel Fi-ruando 1’reek‘A vã«e pt i.nlrn<r du Eatsdo de H. Psolo. 
|)r. Pedro Honrou), medie.» h iuduelrial
Kolnliiho de Mi rindo, tndontrial e cApltiilíht», priprMtuno do Fo- 

hriea Aertuino. do PlrocHM:!);-.
Dr. .1 -A.» Al vcm Limu. propri* ttfri.,« enuirnlleio.
Dr. \ 'r?tor Oodbihf», vu^-díre< .c^ d<> Dt»Apliol do laolt 

Paulo.
, Plutn do Qoelroo, da f ltm  1. Uuolrc» I  <\

Bto dog.

A ^ F c o o o m ix a d o ra  P a u l i s ta ”  é  u m a  o > - 
c ied a tle  m u tu a  com  a p p r o v a ç ô o  e  ât^ a lin a  - 
ç â o  d u  G o v e rn o  F e d e ra l, cu /o  Um é  ee tab e le  
c e r  u m a  p e n a â o  v ita líc ia , m en ea i, em  «linhei- 
ro , a o e  aeufl s o c io a  T em  d u a s  c a i x a s : a  
C A IX A  A e a  C A IX A  B. Oh soc iob  d a  CA IX A  
A p a g a m  5 $  de jo in  e  2 $ 5 0 0  d e  m eus; ilida  de 
e  te rô o  d ir e i to  a  u m a  p e n s ã o  v ita lic  ia  EM 
D IN H E IR O  n o  fim  d e  1 5  a n n o s  (1 5 0 $ , m ;t-  
x im a ] . Os so c io s  d a  C A IX A  B  p a g a m  5 $  de 
o ia  e  5 $  d e  m e n sa lid a d e  e  t e r ã o  d ire i to  a

Eot« ooródudo NAO TfiM COBRADORES; m pogitm» 
t« gcrikl, de õ o 80 do eads bm, enjoa rarfboo «er io p-nnil 
lar di CobpbbU«. Pu» w > ftm o ogonto geral poderá 
de 4 oorae ea rtnawf

u m a  p e n s ã o  v i ta l íc ia ,  EM  D IN H E IR O , n o  
f im an n o s , [1 0 0 $  d e  1 0  m á x im a ) .

N o c a so  d o  so c io  fa llecer a n te s  d e  c h e g a r  
a  receb er a  p e n s ã o , a  a s s o c ia ç ã o  r e s t i tm r ã  
a o e  sen s  h e rd e iro s  t e d a s  a s  c o n tr ib u iç õ e s  
u u e  elle t iv e r  fe ito . D an d o -se  o  fa llec iin en to  
d e p o is  q u e  o  so c io  e s t iv e r  n o  g o e o  d a  p en 
s ã o , e e ta  fica rá  e x t in c ta .  sem  q u e  a o e  Her
d e iro s  a s s i s ta  q u a lq u e r  d ire ito .

£  m, « u  r a
r a  % 

t T E I U  » •  d ia  4 
h  ‘« i a  d «

M rtela* d r
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